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Programa e Bibliografia Edital 31/2014 

Campus Área Programa Bibliografia 

Alegrete 
Pavimentação e 

Transportes 

1. Ligantes asfálticos; 

2. Agregados para construção rodoviária; 

3. Dosagem de misturas asfálticas; 

4. Planejamento global e setorial de 

transportes; 

5. Modais de transportes; 

6. Dimensionamento de pavimentos flexíveis; 

7. Dimensionamento de pavimentos rígidos; 

8. Drenagem rodoviária; 

9. Projeto de estruturas viárias. 

1. BALBO, Jose Tadeu. Pavimentação asfáltica: materiais, projeto e restauração. 

São Paulo; Oficina de Textos, 2007. 

2. BALBO, Jose Tadeu. Pavimentos de Concreto. São Paulo; Oficina de Textos, 

2009. 

3. BERNUCCI, L.B. et al. Pavimentação Asfáltica: formação básica para 

engenheiros, Rio de Janeiro: PETROBRAS: ABEBA, 2006. 

4. CASACA, J.; MATOS, J.; BAIO, M. (2007). Topografia Geral. 4rd ed. Rio de 

Janeiro: E. LTC. PINTO, S. e PRESSLER, E.S. Pavimentação Rodoviária. Rio de 

Janeiro: Copiarte, 2001. 

5. DNIT- Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes. Manual de 

Custos Rodoviários. Rio de Janeiro, 2003. 

6. Lee, S.H. Introdução ao Projeto Geométrico de Rodovias. Florianópolis: Editora 

da UFSC, 2002. 

7. MEDINA. Jaques de. Mecânica dos pavimentos. 1ªed. Rio de Janeiro: UFRJ, 

1997. 

8. RICARDO, H.S. e CATALANI, G. Manual prático de escavação: terraplanagem e 

escavação de rocha. São Paulo: PINI, 2007. 

9. HUTCHINSON, B.G.; Princípios de Planejamento de Sistemas de Transporte 

Urbano. Guanabara Dois. Rio de Janeiro, 1979. 

10. MELLO, J.C.; Planejamento dos Transportes. McGraW-Hill. São Paulo, 1975. 
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11. Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes – DNIT. Manual de 

Drenagem de Rodovias. 2 ed. Rio de Janeiro, 2006. 

12. Suzuki, C.Y; Azevedo, A.M; Kabbach Junior, F.I. Drenagem Subsuperficial de 

Pavimentos: Conceitos e Dimensionamento. Oficina de Textos, 2013. 

Dom Pedrito Enologia 

1. Vinificações; 

2. Operações pré-fermentativas do vinho; 

3. Derivados da uva e do vinho; 

4. Instalações vinícolas e gestão de resíduos; 

5. Processos de clarificação e estabilização 

em vinhos; 

6. Maturação e envase de vinhos; 

7. Legislação Vitivinícola; 

8. Processos térmicos na indústria Enológica; 

9. Análise Sensorial de Vinhos e derivados; 

10. Química e bioquímica Enológica. 

1. BLOUIN, Jacques; PEYNAUD, Emile. Enologia Práctica, Conocimiento y 

Elaboración del Vino. 4ª ed. Madrid: Mundi Prensa, 2006.           2. BRASIL, 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. Portaria n° 229, de 25 de outubro de 1988, 

publicada no D.O.U. de 31 de outubro de 1988. 

3. FLANZY, Claude. Enologia: Fudamentos Científicos y Tecnológicos. 2 ed. Madrid: 

Multi Prensa, 2003. 

4. GIOVANNINI, E.;MANFROI, V.; Viticultura e enologia: Elaboração dos grandes 

vinhos nos terroirs brasileiros. Bento Gonçalves: IFRS, 2009. 344p. 

5. HIDALGO TOGORES, J. Tratado de enologia, volume 1 Ediciones Mundi-Prensa, 

2003, 1423 páginas. 

6. HIDALGO TOGORES, J. Tratado de enologia, volume 2 Ediciones Mundi-Prensa, 

2003, 752 páginas 

7. RIBERAU GAYON, Pascal. Tratado de Enología: Química del Vino, Estabilización 

y Tratamientos. 1ª ed. Buenos Aires: Hemisfério Sur, 2003. 

8. RIBEREAU GAYON, Pascal. Tratado de Enología: Microbiología del Vino 

Vinificaciones. 1ª ed. Buenos Aires: Hemisferio Sur, 2003. 

9. SPLENDOR, f. Vinhos: Degustação e Serviço, saúde, enoturismo, licores. Ed. 
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UCS. 2010. 

10. VIVAS, Nicolas. Manual De Toneleria. 2ª ed. Espanha: Artes Gráficas Cesta, 

2004. 

11. ZAMORA; Fernando. Elaboración Y crianza del Vino Tinto: Aspectos Científicos y 

Prácticos. 1ª ed. Madrid: Mundi Prensa, 2007 

São Borja 
Relações Púbicas e 

Produção Cultural 

1. Política da Cultura; 

2. Relações Públicas e Marketing Cultural; 

3. Planejamento cultural e gerenciamento de 

projetos culturais; 

4. Produção cultural, memória institucional e 

interface as Relações Públicas; 

5. Economia da Cultura; 

6. Gestão de espaços culturais; 

7. Projeto cultural e mídia; 

8. Leis e fundos de incentivo à cultura; 

9 .Produção cultural e o 3º setor;  

10. Produção cultural e as novas tecnologias 

digitais. 

1. BRANT, Leonardo. Mercado Cultural. São Paulo: Escrituras Editora, 2002. 

2. COELHO, Teixeira. Dicionário crítico de política cultural. São Paulo, Fapesp / 

Iluminuras, 2004. 

3. DORNELES, Souvenir. Relações Públicas: quem sabe faz e explica. Porto Alegre: 

EDIPUCRS, 2007. 

4. FARIAS, Luiz Alberto. Relações Públicas: técnicas, conceitos e instrumentos. São 

Paulo: Summus, 2011. 

5. JENKINS, Henry. Cultura da Convergência. São Paulo: Aleph, 2008. 

6. YÚDICE, George. A conveniência da cultura: usos da cultura na era global. Belo 

Horizonte: UFMG, 2006. 

7. MALAGODI, Maria Eugênica; CESNIK, Fábio. Projetos culturais. São Paulo: 

Fazendo Arte, 1998. 

8. MUYLAERT, Roberto. Marketing cultural e comunicação dirigida. São Paulo: 

Globo, 2000. 
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9. NASSAR, Paulo. Relações Públicas: na construção da responsabilidade histórica 

e no resgate da memória institucional nas organizações. São Caetano do Sul, SP: 

Difusão Editora, 2007. 

10. NUSSBAUMER, Gisele Marchiori. O mercado da cultura em tempos (pós) 

modernos. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2000. 

11.____________.  Gisele M. (org.) Teorias e políticas da cultura. Salvador, 

EDUFBA, 2007. 

12. OLIVIERI, Cristiane. Cultura neoliberal: leis de incentivo como política pública de 

cultura. São Paulo: Escrituras Editora, 2004. 

13. REIS, Ana Carla Fonseca. Marketing Cultural e financiamento da cultura. Editora 

Cengage Learning, São Paulo, 2009. 

14. ____. Economia da cultura e desenvolvimento sustentável: o caleidoscópio da 

cultura. Manole Ltda, 2007. 

15. RUBIM, Linda (org.). Organização e Produção da Cultura. Salvador, Edufba, 

2005. 

16. SANTAELLA, Lucia. Culturas e artes do pós-humano: Da cultura das mídias à 

cibercultura. São Paulo: Paulus, 2003. 

São Borja 

Ciências Sociais 

Aplicadas - 

Concentração em 

1.  Segmentos Sociais e Vulnerabilidade 

Social 

2. Cidadania e Participação Popular 

1.  BAPTISTA, Myrian Veras. Planejamento Social: intencionalidade e 

instrumentação. 2.ed. São Paulo: Veras Editora; Lisboa: CPTIHTS, 2003. 
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Política Social 3. Assistência Social e Programas de 

Geração de Renda 

4. Democracia e Participação 

5. Seguridade Social 

6. Controle Social e Conselho de Direitos 

7. Planejamento e Gestão Social 

 2. BEHRING, Elaine Rossetti;BOSCHETTI, Ivanete. Política Social: Fundamentos e 

história. São Paulo: Cortez, 2006. 

3. BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 1992. 

4. BRAVO, Maria Inês Souza; PEREIRA, Potyara A. P. (Org.). Política social e 

democracia. 2 ed. São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro: UERJ, 2002. 

5. CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 

6. CARVALHO, Maria do Carmo Brant.  Gestão Social: alguns apontamentos para o 

debate. In: RICO, Elizabeth de Melo; DEGENSZAJN, Raquel Raichelis (org). Gestão 

Social: uma questão em debate. São Paulo: EDUC; IEE, 1999. p. 19-29 . 

7. HOBSBAWM, Eric J. Era dos extremos: o breve século XX 1914-1991. São Paulo, 

Compnahia das Letras, 1995. 

8. IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e 

formação profissional. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

9. JACCOUD, Luciana; CARDOSO Jr., José Celso. Políticas Sociais no Brasil: 

organização, abrangência e tensões da ação estatal. In: JACCOUD, Luciana (Org.). 

Questão social e políticas sociais no Brasil contemporâneo. Brasília: IPEA, 2005. 

10. PAIVA, Beatriz; ROCHA, Mirella; CARRARO, Dilceane. Participação popular e 

assistência social: contraditória dimensão de um especial direito. Revista Katálysis. 
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Universidade Federal de Santa Catarina, v.13, n.2, p. 250-259, 2010. 

11. MOTA, Ana Elisabete. Cultura da crise e seguridade social. Um estudo sobre as 

tendências da previdência e da assistência social brasileira nos anos 80 e 90. 5. ed. 

São Paulo: Cortez, 2008. 

12. PEREIRA, Potyra A. P. A Assistência Social na perspectivas dos direitos - crítica 

aos padrões dominantes de proteção dos pobres no Brasil (a 1a edição da 

THESAURUS: DF, 1996. 

13. RAICHELIS, Raquel; WANDERLEY, Luiz Eduardo W. Desafios de uma gestão 

pública democrática na integração regional. Serviço Social & Sociedade (Gestão 

Pública), São Paulo: Cortez, v. 25, n. 78, p. 5-32, 2004. 

14. SILVA, Ademir Alves da. A gestão da seguridade social brasileira: entre a política 

pública e o mercado. São Paulo: Cortez, 2004. 

15. SILVA e SILVA, Maria Ozanira; YASBEK, Maria Carmelita; GIOVANNI, Geraldo 

di(Orgs.). A Política Social Brasileira no século XXI - a prevalência dos programas de 

transferência de renda, 6a  edição revisada,  Cortez: SP, 2012 

 

 
Bagé, 26 de fevereiro de 2014.         

 
Divisão de Concursos 
PROGESP/UNIPAMPA 
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